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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de duas obras, esse segundo 
volume continuará abordando de forma categorizada e interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central do volume 2, foi apresentar de forma categórica e clara estudos 
relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino e pesquisa do Brasil em 
todas as esferas, seja de graduação ou pós-graduação. Em todos esses artigos os quais 
foram cuidadosamente escolhidos a linha básica foi o aspecto relacionado à composição 
de alimentos, ao estudo sobre a composição nutricional deles, microbiologia, saúde básica 
e clínica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar 
e áreas correlatas. O avanço da transição nutricional e o aumento pelas suplementações 
é uma área importante para a pesquisa científica, visto que algumas suplementações 
contribuem positivamente na prática clínica dos profissionais de Nutrição e da Saúde em 
geral, pois auxiliam na redução e na prevenção de diversas patologias.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste segundo 
volume com o objetivo de organizar e concretizar fortalecendo o conhecimento de alunos, 
professores e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela área da saúde. 

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde, representado neste 
segundo volume apresentam o resultado de diversos trabalhos, os quais possuem 
fundamento na teoria, produzidos por acadêmicos e professores dos variados graus 
que incessantemente desenvolveram e ampliaram os seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e indubitável. Sabemos do papel fundamental que 
consiste em divulgar a literatura científica, por isso torna-se claro porque a editora 
escolhida foi a Atena Editora, a qual oferece além de um nome bem fixado na literatura, 
uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores, docentes e 
acadêmicos que queiram divulgar os resultados de suas pesquisas. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: A nutrição possui um relevante 
impacto nos processos da vida e pode estar 
diretamente associada às doenças relacionadas 
com a idade, do mesmo modo que, com 
o surgimento de deficiências nutricionais. 
Objetivo: Avaliar o conhecimento de adultos e 
idosos sobre alimentos saudáveis. Metodologia: 
Estudo transversal, quantitativo de intervenção 
aplicado a adultos e idosos de ambos os sexos, 
participantes de um  projeto de desenvolvimento 
da qualidade de vida na cidade de Curitiba-PR. 
A coleta de dados ocorreu no mês de outubro 
de 2018. Foi proposta a seguinte dinâmica: 
após serem reunidos em sala de aula, os 
participantes foram apresentados ao modelo do 
prato saudável, impresso em material E.V.A e 

aberta a discussão a partir da seguinte pergunta 
indutora: “O que você sabe sobre alimentos 
saudáveis?” Posteriormente foi entregue aos 
participantes um prato plástico descartável 
simulando o “modelo do prato” para que, 
livremente, escolhessem réplicas de alimentos 
e montassem aquilo que consideravam como 
o prato ideal. Foram distribuídas 25 réplicas 
de alimentos  considerados do “dia-a-dia” e 
classificados para essa pesquisa em: in natura, 
minimamente processados, ultraprocessados 
e preparações fritas. As composições foram 
fotografada e analisadas individualmente, 
havendo sido criado um escore de escolhas 
consideradas adequadas ou inadequadas 
(acerto e erro). Os resultados de erros e 
acertos foram analisados e expressos através 
de frequência absoluta. Resultados: A amostra 
foi composta por 13 participantes,  8% do sexo 
masculino e 92% do sexo feminino. A idade média 
da amostra foi de 64,8 anos (±4,8), onde (77%) 
da amostra declarou-se como aposentado(a). 
Conclusão: A presença do nutricionista em 
âmbientes que reunam pessoas em projetos 
voltados à qualidade de vida e a influencia de 
atividades de educação nutricional sobre as 
escolhas alimentares pode ser forte aliada na 
promoção de saúde, independentemente da 
faixa etária ou condição econômica, cultural e/
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ou social.
PALAVRAS-CHAVE: Educação nutricional. Idosos. Alimentos saudáveis.

ABSTRACT: Nutrition has a significant impact on the life development and may be directly 
associated with age-related illnesses, as well as with the development of nutritional 
deficiencies. Objective: To evaluate the knowledge of adults and seniors about healthy foods. 
Methodology: Cross-sectional, quantitative and interventional study applied to adults and 
seniors of both genders who are participating in the wellbeing development project in the city 
of Curitiba-PR. Participants read, agreed, and signed the Free and Informed Consent Form. 
Data collection was performed in October 2018, on a date and time previously scheduled with 
the institution and participants. The following dynamic was proposed: after gathering in the 
classroom, the participants were presented to the sample of a healthy dish which was printed in 
E.V.A and the discussion was opened from the following guiding question: “What do you know 
about healthy foods?”. Later, the participants were given a disposable plastic dish simulating 
the “dish model” so that they could freely choose food replicas and assemble what they 
considered to be the ideal dish. Twenty-five replicas of foods considered “day-to-day” were 
distributed classified for this research as: in natural, minimally processed, ultra-processed 
and fried preparations. The compositions were photographed and analyzed individually, and 
a score of choices considered adequate or inadequate was created. The results of errors 
and correct answers were analyzed and expressed through absolute frequency. Results: The 
sample consisted of 13 participants, 8% male and 92% female. The mean age of the sample 
was 64.8 years (±4.8), where (77%) of the sample declared itself as retired. Conclusion: The 
presence of the nutritionist in ambers that bring together people in projects focused on quality 
of life and the influence of nutritional education activities on food choices can be a strong ally 
in health promotion, regardless of age group or economic, cultural and/or social condition.
KEYWORDS: Nutritional education. Seniors. Healthy habits.

1 | 	INTRODUÇÃO

A nutrição possui um relevante impacto no processo de vida, e pode estar diretamente 
associada às doenças relacionadas com a idade, do mesmo modo que, com o surgimento 
de deficiências nutricionais e possíveis diminuição das funções, existe a necessidade de 
avaliação e de acompanhamento nutricional para os idosos, a fim de que haja planejamento 
e ações de prevenção de doenças e promoção da saúde dos mesmos (CLOSS; FEOLI & 
SCHWANKE, 2015). 

Decorrentes de uma alimentação inadequada, de hábitos de vida não saudáveis 
ou, de histórico genético familiar, as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) como 
doenças cardiovasculares (DCV), Diabetes Melitos tipo II (DM), doenças respiratórias 
crônicas e câncer, possuem recorrência e impacto na saúde e vida e adultos e idosos.  
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O número de mortes causadas por essas doenças tem igual incidência em homens e 
mulheres, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), ocorrendo com mais 
frequência, em pessoas de media a baixa situação econômica (BRASIL, 2018; CLOSS; 
FEOLI & SCHWANKE, 2015).

A educação nutricional possui papel relevante na promoção de hábitos e alimentação 
saudável, minimizando  a ocorrência de problemas de saúde e promovendo a melhorara 
da qualidade de vida dos indivíduos (SILVA & BARATTO, 2015). O conhecimento precoce 
do risco nutricional, reflete-se em menores taxas de morbimortalidade e em qualidade de 
vida, quesitos fundamentais para que os indivíduos possam desempenhar seu papel de 
maneira ativa na sociedade (ALCÂNTARA; CAMARANO & GIACOMIN, 2016). 

O ministério da saúde dos Estados Unidos  lançou o Food and Nutrition Guidelines for 
Healthy Older People: A background paper, como orientador de protocolos de promoção 
da saúde do idoso, considerando a nutrição como uma das áreas prioritárias (Ministry of 
Health, 2013).

A educação nutricional é um processo que engloba mudanças de atitudes: maneira 
de pensar, agir e sentir, sempre estimulando e reforçando os conhecimentos sobre saúde, 
permitindo assim, que se mantenha afastado o risco de desnutrição ou de outras doenças 
ligadas ao consumo inadequado de alimentos, além de  se tornar uma ferramenta que tem 
por finalidade dar autonomia ao individuo para que ele possa assumir a responsabilidade 
dos seus atos e escolhas relacionados a alimentação (COUTINHO et.al., 2016).

Frente ao exposto, essa pesquisa pretendeu promover uma ação em educação 
nutricional para conhecimento a respeito das escolhas de alimentos considerados 
saudáveis, para um grupo composto de adultos e idosos. 

2 | 	METODOLOGIA

Estudo transversal, quantitativo, de intervenção, aplicado à adultos e idosos de 
ambos os sexos, participantes do projeto de desenvolvimento da qualidade de vida e da 
saúde, na cidade de Curitiba-PR.

Os participantes leram, concordaram e assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE).

Foram excluídos da pesquisa aqueles que expressaram em qualquer momento o 
desejo de interromper sua participação nas atividades propostas.

A coleta de dados foi realizada durante o mês de outubro de 2018, em dia e hora 
previamente agendados com a instituição e com os participantes. Foi proposta para os 
participantes a seguinte dinâmica: após serem reunidos em sala de aula, os mesmos 
foram apresentados ao modelo do prato saudável, impresso em material E.V.A e aberta 
a discussão a partir da seguinte pergunta indutora: “O que você sabe sobre alimentos 
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saudáveis?”. A discussão decorreu com tempo suficiente para que fosse debatido o 
assunto e respondidas as dúvidas do grupo.  Em seguida, foi entregue a cada um dos 
participantes um prato plástico descartável (15x15cm) simulando o “modelo do prato” 
para que, livremente, escolhessem réplicas de alimentos e montassem aquilo que 
consideravam como o modelo de prato ideal. Ao todo foram distribuídas 25 réplicas de 
alimentos (Apêndice 1) considerados do “dia-a-dia” e classificados para essa pesquisa 
em: in natura (batata, mandioca, ovo, cenoura, beterraba, brócolis, couve-flor, repolho, 
rúcula, alface, melancia, uva, maçã, laranja) minimamente processados (arroz, feijão, 
feijoada, lentilha, macarrão, batata frita, ovo frito, bife grelhado, peito de frango grelhado, 
lombo assado), ultraprocessados (linguiça) e preparações fritas (ovo frito e batata frita). 
Cada composição foi fotografada e analisada individualmente, havendo sido criado um 
escore de escolhas consideradas adequadas ou inadequadas (acerto e erro). Durante 
a dinâmica, foram considerados erros a escolha de alimentos ultraprocessados e/ou, 
representados por preparações fritas, além de a disposição no prato de dois ou mais 
representantes de alimentos fontes de carboidratos e de proteínas. Foram considerados 
acertos, a escolha de alimentos in natura, minimamente processados e em proporções 
adequadas de alimentos fontes de carboidratos, proteínas, lipídios e de vitaminas, minerais 
e fibras, conforme modelo do prato saudável. 

Os resultados de erros e acertos foram analisados e expressos através de frequência 
absoluta. 

Essa pesquisa foi submetida à aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade Positivo e aprovada sob parecer consubstanciado nº 
2.959.473. Todos os aspectos éticos foram contemplados dentro das exigências contidas 
na Resolução 466/2012 (BRASIL, 2012)  do Conselho Nacional de Saúde. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram dessa pesquisa 17 adultos e idosos de ambos os sexos. Foram excluídos 
4 participantes, visto que os mesmos não  frequentavam o programa, estando presentes 
no momento da dinâmica na condição de acompanhantes. 

A amostra foi composta por 13 participantes, destes, um (8%) do sexo masculino e 
12 (92%) do sexo feminino. A idade média da amostra foi de 64,8 anos (±4,8), variando 
entre 56 e 75 anos. Cinco (38%) alunos participam apenas das atividades gratuitas do 
programa, estando, entretanto, matriculados no mesmo, quatro (31%) estão matriculados 
em uma atividade do programa, três (23%) em duas atividades e um (8%) em três ou mais 
atividades.

No que se refere às suas atividades profissionais, 10 (77%) da amostra declarou-se 
como aposentado(a).

Menezes et. al.,(2008) em uma pesquisa realizada com 202 idosos acima dos 60 
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anos teve sua amostra composta por 93,1% de participantes do sexo feminino, semelhante 
ao percentual de mulheres participantes no presente estudo. Malta, Papini & Corrente 

(2013), avaliaram a alimentação de idosos de um município paulista com uma amostra 
composta por 56% de participantes do sexo feminino e média de idade da amostra total de 
71,5 anos (±6,5). Percentuais similares da participação feminina e da média de idade da 
amostra foram descritos por Segalla & Spinelli (2013) em sua pesquisa intitulada Avaliação 
e Educação Nutricional para Idosos Institucionalizados no Município de Erechim, RS, com 
58,3% e 76,3 anos (±7,9), respectivamente.

Carvalho e colaboradores (2016), realizaram uma pesquisa a respeito da correlação 
entre o estado nutricional e o risco coronário com uma amostra composta por 138 adultos, 
destes, 87% eram mulheres. Em um estudo composto por 35 participantes adultos que 
realizaram intervenção nutricional através de oficinas culinárias e palestras, descreveram 
em seus reusltados a participação de 91% de mulheres (e  idosos, Almeida et. Al., 2018). 
Em um estudo que consistia na análise do conhecimento nutricional e hábitos alimentares 
de pacientes com doenças crônicas  a idade média dos participantes  foi de 75,7 (±13,3) 
havendo as mulheres representado  60% da amostra (Prates & Silva, 2013). 

Uma análise sobre o consumo de nutrientes de 427 idosos de ambos os sexos, da 
cidade de Porto Alegre – RS , apontou que  70% dos participantes eram mulheres e 48,5% 
da amostra, encontravam-se na faixa etária entre 60 e 69 anos (Venturini et. al., 2015).  
Em ambos estudos supracitados, assim como no presente, percebe-se uma participação 
ativa do pubico feminino comparadas ao público masculino, em atividades relacionadas 
à saúde, uma vez que são mais preocupadas com a estética, sempre estão atentas às 
dietas para emagrecimento, aida que de maneira equivocada muitas vezes reduzindo o 
consumo de nutrientes essenciais e aindo por, cumprirem o  papel social de cuidadoras, 
levando-as  a um maior cuidado na escolha dos alimentos (Ramos et.al., 2016).

Freire  e colaboradores et. al., (2015) em sua pesquisa a respeito do perfil de idosos 
que frequentam um centro de convivência em Teresina – PI, constataram que 73,3% da 
amostra pesquisada se declarava aposentada e Ramos et. al., (2016), em seu estudo 
encontraram, sobre a participação de idosos em um centro de convivência na cidade 
de Santana, resultados semelhantes ao do presente estudo, onde, 76% da amostra foi 
composta por indivíduos aposentados.

Os resultados de erros e acertos relacionados à montagem do prato e escolha dos 
alimentos, estão dispostos na Tabela 1.
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Participante
Qtde de  
réplicas 
(n)

Acertos (n) Erros (n)
In natura 
% n

Min. Processados
% n

Ultraprocessados
% n

Prep. Fritas
% n

1 13 77 10 23 03 0 0 0 0
2 19 68 13 32 06 0 0 0 0
3 06 50 03 50 03 0 0 0 0
4 12 75 09 25 03 0 0 0 0
5 05 60 03 40 02 0 0 0 0
6 09 67 06 33 03 0 0 0 0
7 09 67 06 22 02 0 0 11 01
8 07 71 05 29 02 0 0 0 0
9 10 70 07 20 02 0 0 10 01
10 10 70 07 20 02 0 0 10 01
11 09 89 08 11 01 0 0 0 0
12 07 57 04 43 03 0 0 0 0
13 10 70 07 30 03 0 0 0 0

Tabela . Alimentos utilizados na proposta de montagem individual do prato.
Fonte: próprias autoras, 2018.

A quantidade média de réplicas escolhidas para compor o prato entre os participantes 
foi 10 , onde a ocorrência mínima contou com disposição de cinco e a máxima com  
19 réplicas.  O percentual de acertos entre as escolhas foi de 97,4%, havendo sido 
considerados erros, 3 escolhas (2,6%).

Na análise relacionada a presença de dois ou mais alimentos fontes de carboidratos 
e/ou proteínas em uma mesma refeição, os resultados foram os seguintes: 54 % (n=7) dos 
participantes optaram por colocar apenas um representante do grupo de carboidratos no 
prato, 38% (n=5), colocaram dois representantes e apenas uma pessoa 8%, não escolheu 
alimentos deste grupo. Em relação às proteínas, uma pessoa 7,5%, escolheu apenas 
um representante do grupo no prato, 54 % (n=7), dispuseram dois alimentos proteicos, 
31% (n=4)  optaram por três e, uma pessoa 7,5%, dispôs 6replica de alimentos fontes de 
proteinas  na “montagem do seu prato”.

Em nenhuma das oportunidades houve ausência da presença de réplicas de alimentos 
representantes dos grupo proteicos, ainda, em  100% das montagens, estavam presentes 
também, pelo menos uma réplica do grupo dos vegetais, demonstrando relevância 
considerada pela amostra, conforme evidênciado pelos registros fotográficos. 

O fato dos vegetais estarem presentes em todos os pratos, bem como a presença de 
frutas na maioria deles, sugere um consumo de fibras adequado  ou cerca da dequação, 
ressaltando que este macronutriente representa um importante papel na diminuição dos 
riscos para doenças cardiovascular (BRANDÃO et.al., 2015). Um estudo que associa 
o consumo de frutas e vegetais à ameaças de aumento de  mortalidade, concluiu que 
menores taxas são observadas em pessoas que consomem maiores quantidades de 
frutas e vegetais, havendo sido descrito risco 11% menor entre pessoas que consomem 
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quantidades acima de 569g/dia desses alimentos  em relação aos que consomem menos 
de <249g/dia, com taxa de sobrevida auentada em cerca de até um ano (LEENDERS, 
2013).

Um estudo realizado com 1.221 participantes, maiores de 18 anos através da 
aplicação de inquéritos de saúde apontou baixo consumo de alimentos fontes de ferro na 
dieta entre as amulheres enquanto que para homens, excesso de consumo de alimentos 
fontes de fósforo, ferro e colesterol. Para alguns nutrientes, a inadequação esteve presente 
em toda população, independente do sexo e idade, como o baixo consumo de alimentos 
fontes de fibras, cálcio, zinco e vitaminas, além do cosumo em excesso de ácidos graxos 
saturados (LOPESI et.al., 2005).

Em uma análise realizada com 4.322 indivíduos idosos, de 60 anos ou mais de ambos 
os sexos, utilizou-se o método de registro alimentar, sendo este preenchido pelo indivíduo 
em dois dias não consecutivos, conforme recomendação do Institute of Medicine (IOM) a fim 
de estimar a ingestão habitual e calcular a prevalência de inadequação de nutrientes. Este 
estudo demonstrou que idosos brasileiros, se comparados aos americanos, apresentam 
prevalência de inadequação significativa predominantemente de vitamina A, piridoxina, 
tiamina e cobre. O consumo insuficiente de micronutrientes pode ser decorrente da pouca 
variedade de alimentos que compõem a dieta habitual dos idosos brasileiros, (FISBERGI, 
2018). 

No presente estudo, as replicas representantes dos alimentos in natura foram 
responsáveis pelo maior percentual de  acertos durante as dinâmicas. Segundo o 
Guia Alimentar Para a População Brasileira (BRASIL, 2014), tais alimentos são obtidos 
diretamente das plantas (vegetais, folhas e frutos) ou animais (ovos e leite) e não sofrem 
nenhuma alteração após serem extraídos da natureza. É importante priorizá-los, pois 
são a base para uma alimentação balanceada e saudável, visto que não sofreram adição 
de sal, açúcar e outras substâncias que em excesso tornam-se prejudiciais à saúde. 
Os minimamente processados são alimentos in natura que precisam ser submetidos a 
alterações mínimas, como limpeza, secagem, embalagem, pasteurização, resfriamento 
ou congelamento, e também devem ser priorizados. 

O grupo dos alimentos ultraprocessados, que nessa pesquisa foi representado por 
uma única réplica, não foi escolhido para a montagem do prato em nenhuma oportunidade. 
Sua fabricação envolve muitas etapas, assim como muitos ingredientes (sal, açúcar, 
óleos e gorduras e substâncias utilizadas exclusivamente na indústria), tornando-
os prejudiciais à saúde (BRASIL, 2014).O fato de as réplicas dos alimentos fritos e do 
alimento ultraprocessado não terem sido escolhidos configura como uma caractéristica 
benéfica da população estudada no presente artigo. Ressalta-se que adultos e idosos 
não consomem habitualmente, consomem pouco ou não consomem, alimentos essas 
categorias de alimentos (RAMOS et.al., 2016).

Com o passar dos anos as pessoas idosas tendem a apresentar monotonia alimentar 



 
Alimento, Nutrição e Saúde 2 Capítulo 8 84

e dificuldade na elaboração de  pratos diferentes, além de, alterações fisiológicas 
relacionadas à diminuição da ingestão dos alimentos, que podem estar relacionada a 
ocorrencia de  problemas odontológicos, inapetência, dificuldades de locomoção, presença 
de depressão e de interação social.  Decorrentes dessas dificuldades, observa-se a 
diminuição do consumo de carne vermelha, de vegetais crus, de  frutas e oleaginosas. 
Destaca-se ainda, a prevalencia de utilização de medicamentos continuadamente e a 
ocorrência de efeitos colaterias capazes de induzir a falta de apetite (GOMES; SOARES 
& GONÇALVES, 2016).

A perda de massa muscular magra e ganho de adiposidade são também consideradas 
marcas do envelhecimento, podendo as mesmas estarem mais fortemente associada à 
mortalidade do que a obesidade. Com o envelhecimento, a diminuição na ingestão de 
alimentos conhecida como “anorexia do envelhecimento”  pode potencializar a ocorrencia 
da sarcopenia, definida como o declínio da função devido à perda de massa muscular 
(ATKINS et.al., 2014).

Frente aos processos de transição epidemiológica e nutricional identificados na 
população brasileira nas últimas décadas, faz-se necessário orientar e realizar intervenções 
de caráter nutricional, de modo a promover hábitos de vida saudáveis, levando em conta, 
é claro, a tendência, a cultura e os padrões de alimentação do público em questão (JAIME 
& SANTOS, 2014).

O conhecimento sobre o que comer pode ser considerado a primeira etapa de 
mudança do comportamento alimentar saudável (VENTURINI et.al., 2015).

Uma das diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) é o 
desenvolvimento de práticas alimentares que sejam apropriadas e saudáveis, juntamente 
com a elaboração de ações que tenham como objetivo proporcionar hábitos alimentares 
salutíferos. A Educação Alimentar e Nutricional, além de integrar as ações supracitadas, 
incentiva a criação de ambientes promotores de saúde (locais de trabalho e escolas) 
(PRADO; LOPES & GUIMARÃES, 2016).

O presente estudo utilizou método de educação nutricional de estímulo ao 
empoderamento dos pesquisados, buscando uma abordagem com característica lúdica, 
levando descontração ao grupo. Para Aquino e colaboradores (2018), são aspectos 
positivos da atividade lúdica: facilitação da aprendizagem, desenvolvimento pessoal, 
social e cultural, contribuição para uma boa saúde mental, capacitação para um estado 
interior fértil, favorecimento de processos de socialização, comunicação expressão e 
construção do conhecimento, ou seja, a técnica lúdico-pedagógica pode contribuir sim, 
para alimentação saudável, mas, sobretudo, para a integração social e melhoramento 
cognitivo dos indivíduos, favorecendo o envelhecimento ativo.

De acordo com o guideline propoto pelo Ministry of Health (2013), no processo de 
envelhecimento a importância da alimentação tem sido comprovada através de  estudos 
epidemiologicos, clínicos e de intervenção, que têm, de maneira frequente, demostrado 
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relação consistente entre o tipo de dieta e o surgimento de doenças crônicas não 
transmissíveis.

4 | 	CONCLUSÃO

Ações educativas, lúdicas e de intervenção são potencialmente efetivas no trabalho 
com adultos e idosos, ajudando na tomada de escolhas, promovendo hábitos alimentares 
saudáveis e contribuindo para o empoderamento dos indivíduos.  

Os resultados do presente estudo atestam a necessidade de mais estudos na 
área, além da criação e promoção de estratégias efetivas voltadas à concientização 
da população de que hábitos saudáveis são essenciais para a promoção de saúde e 
prevenção de doenças.

A presença do nutricionista em âmbientes que reunam pessoas em projetos voltados 
à qualidade de vida e a influencia de atividades de educação nutricional sobre as escolhas 
alimentares pode ser forte aliada na promoção de saúde, independentemente da faixa 
etária ou condição econômica, cultural e/ou social.
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